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COMPLEXO 
RESPIRATÓRIO OVINO

Principal causa de morte em sistemas 
intensivos de engorda

Subclínica → apenas 25% dos borregos 
apresenta sinais clínicos

Lesões só são detetadas no 
matadouro → diagnóstico tardio, 
perdas irreversíveis



FATORES 
DE RISCO



FASE CRÍTICA

Em sistemas intensivos engorda os 
sinais clínicos surgem ~20 dias 
após entrada

Dois picos de doença: 2ª e 4ª 
semana

• associado ao stress de 
transporte e adaptação

• associado a sinais clínicos de 
coccidiose



PORQUE FALHA O 
DIAGNÓSTICO?

Exame clínico e auscultação:

• São subjetivos

• Não refletem a gravidade ou a 
localização da lesão

• Falham na deteção de lesões 
extensas mas silenciosas



QUANTO CUSTA A NÃO 
DETECÇÃO PRECOCE?

~36 g/dia de perda média do ganho 
nos animais afetados.

~10% de aumento no tempo de 
permanência.

No matadouro:

• Até 55–60% das rejeições estão 
associadas a alterações pulmonares.



PORQUE USAR A US?

Permite:

• Deteção precoce

• Deteta lesões subclínicas 

• Monitorização da evolução



PORQUE USAR 
SCORING?

• Noutras espécies (bovinos, canídeos, 
humanos) scores ultrassonográficos 
são usados para:

• prognóstico,
• estratificação de risco,
• decisão terapêutica.

• Em ovinos:
• não existe ainda um score 

operacional ligado ao 
desempenho.

CalfScan – Calf Lung Ultrasound Scorer – Food Animal 
Production Medicine – UW–Madison
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O Complexo Respiratório Ovino não precisa de 
melhor diagnóstico no matadouro.

Precisa de deteção precoce durante a engorda, no 
momento em que ainda é possível agir.



DESENHO DO ESTUDO

D0 (entrada) D21 Pré-abate

n = 191 borregos
(sexo, peso, SPU)
Exploração comercial de engorda – Alentejo, Portugal

Ecografia pulmonar 
(SPU)

Ganho médio 
diário (GMD)Peso vivo

Associação entre o SPU e desempenho produtivo



SCORE PULMONAR ULTRASSONOGRÁFICO (SPU)

Score 0 Score 1 Score 2 Score 3 Score 4 Score 5

Pulmão normal ou 
poucos artefactos 
tipo “comet-tail” 

Lesões discretas Lesão moderada 
unilateral

Lesão moderada 
bilateral

Lesão grave 
unilateral

Lesão grave 
bilateral
(+/-Abcesso ou 
efusão pleural)
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SPU ao D0 e desempenho produtivo

A presença de SPU ≥1 em D0 não se associou ao GMD

• nem até D21

• nem até pré-abate
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SPU ao D21 e desempenho produtivo

≈ -21,6g/dia (p=0,008)
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Relação entre SPU ao D21 e GMD

−11,2 g/dia por ponto de SPU (p < 0,001)



SPU no Pré-abate e desempenho produtivo

• Observou-se associação entre gravidade do SPU no pré-abate e GMD,
• Maior score SPU → menor ganho médio diário.

Redução média aproximada:
• −11,7 g/dia por ponto de SPU (p < 0,001),
• Associação contemporânea entre estado pulmonar e desempenho.



Discussão

• Lesões pulmonares tendem a agravar-se ao longo do período de 
engorda, especialmente nas primeiras semanas

• Alterações pulmonares precoces podem ser transitórias ou de gravidade 
limitada

• A extensão das lesões pulmonares está associada ao desempenho 
produtivo

• O impacto no crescimento torna-se mais evidente a partir de níveis mais 
elevados de SPU ao D21



Limitações

• Resultados preliminares, necessitando confirmação em estudos futuros

• Estudo realizado numa única exploração, podendo limitar a generalização

• Avaliação das lesões é feita com base em critérios que exigem padronização e 
treino do operador



Take home mensage

• Identificação de alterações pulmonares precoces, o que permite intervenções 
efetivas

• Relação entre lesões pulmonares e desempenho produtivo, útil para o maneio geral e 
nutricional

• Monitorização do impacto do SPU sobre o crescimento e a saúde do rebanho

• Fornece dados relevantes para otimização de estratégias de engorda
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